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MINISTERIO DAS “OBRAS PUBLICAS CONMER- 
CIO E JINDUSTRIA, 
noi 


“DIRECÇÃO GERAL DO CONNERCIO E INDUSTRIA. 
“ Nepartição de Agricultura. 
o e é 3 


o Canguianon,2 404. — ML? é Ex. Sar. — 
«Tendo-=se foito-no paiz alguns unsaios vantajo- 
sos da cultura do linho de Rig, mandou o 
Governo. comprir uma porção daquella semente, 
e resolveu que ella fosse distribuida às sociedades 
Agricolas; 
= Nesta: conformidade vai ser remettido a V. 
Ex? uma barrica, contendo um bectohtro do 
dinhaça,-a fim de que a direcção da sociedade 
Agricola desse distrieto a reparta sos  lavrado- 
ves desterrenos apropriados para similhante cultu- 
ra, observando-se as instrucções constantes du no- 
40 junta, assignada pelo cheie da Repartição de 
Agricultura, y 
-soDeus guarde a V. Ex.º Direcção geral do 
commercioe industria, 10 Fevereiro de 1857, 
— JO Rg MO Snr Governador civil do distrieto 
«Aveiro — Joaquim Larcher. 

+» Adenticas aus demais Governadores civis do 
continente. 


Poe o ! 
Instiiteções a que se refécre o 
«o Misthibuíção da semente 


= Artigo 1954 sormente de linho de Iiga 
será distribuida en qrequenas porções a lavra- 
dores das localidades «em que se costuma cul- 
tivar o linho do poiz. + 

0 Art 2.9 Na secretaria das Sociedades Agri- 
colas'“fitará nota “das quantidades de linhaça 
que se entregarem , do nom e freguezia do 
tavrador que a receber, 

VARUT3.90s “avendores que se utilisarem 
da semente ficam olirigados a restituir ds So- 
eiedades' Agricolas , no fim da colheita uma 
Eos Ha Vl para ser distri- 

ida q outros Invradaras hos aunos immedia- 
tos, com as “mesmas obrigações. 1 

“Art. 4.90 05 itoss lavradores ficam igual- 
mente abrigos a entregar na referida secro- 
tária “os seguiitos  escHareci mentos ; 

“(1.9 Natiréza 8 exjposição do terreno em que 
“se fez a sementeira. 

“Sua medição em braças quadradas. 
“Seu gmanho, qualidade o quantidade 
es. 

de semente que se lançou à 


oficio d'esta data para 
ms inho de liga. 


— dos estrum 
Ju. Quamid: 
“o Verrã 


Vltina ot 
« monidas, regas, olé, cte. 


do co) 
gantidade 
3.º. Quantidade de linho verde em rama. 
“(4.8 Cura, do linho, que, tempo, esteve na 


eg o rçÃBP Oro oe ” 

ci2.º Qua tidade depois de curado. 

43º Producto, Gnall de linho e estopa em 
rama” 


d- Resultado, comparaítivo entr a produnção do 
“ooo dMubo da, terra e o de liga. 

1 Art du Todas. as quantidades referidas 
no, artigo, antecedente devem ser indicadas em 


jo 
e linhaça produzida. 


PESO; q dog uil : 

ppm Art, g6, As Sociedades Agricolas enviarão 
no fu de cada sono ao governo uin relatorio 
especial, commpanhado de todos os. esclareci- 


mentos mencionados nestas instrucções, e o 
sem Jnãa Áorrça, das vantagens 
linho de Riga, comparado com o da terra. 
Repartição le agricultura, 10 de Feverei- 
ro de 1857. = Iodrigo de Moraes Soares, 


1 sm 

vv CORTES. 

“CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS. 

“Sessão em 19 de Fevereiro. 
RESIDENCIA DO SNK. SOUNE.) 


& meia da tarde, verificala a 
snrs deputados, abriu-se a ses- 


j "A acta de sessão antecedente foi lida o ap- 
ada. pa 


ese 


Uluj 
i 


«1 


da corda a SM setmpenhõra a sua 


he 


lia 
o o gunde leilura uma proposta do snr. 
PPA pera ” Taleistiro do-proje- 


pondencia deu-se o destino que 


da cultura do, 


i 0 «snt, Presidentes — participou que a de- 
ut gado des apresentar a) ta no | 
se! 


Leto de dei n.º 110 de 3de Julho de 1852, para | 
| quese sote na lei do orçamento geral dy esta- 
«o de 1897 3 1858. pelo menos a quantia de 


obras do cedificio da academia polytechniça do. 
Porto, segundo o plano já approvado. | 
Foi À comissão de fazenda. | 
Tambem lexessegunda luitura um projecto | 


conimando em chefe, 


imprimir no Diario do Governo, 

O snr, Cyrillo Machado; — smandon para a 
mesa uma proposta, renovando a iniciativa do 
projecto de lei m.2,1492, do suno passado, | 

Ficou para segunda leitura. 

O snr. Presidente: — dando para ordem do | 
lia de ámanhã a mesma que vinha para hoje 
levantou a sessão. 
Eram 2 horas 


menos um quarto da tarde. 


(Sessão de 20 de Fevereiro.) | 
PRESIDENCIA DO SNK. SOUNE. | 


Sendo um quarto depois: do meio dia, veri- 
ficando-se a. presença de 64 snes. deputados, 
abriu-se a sessão. 

A acta da sessão antecedente foi lida e ap- 
| provada, | 
| A” correspondencia deu-se o destino que 
| lhe competia. 

Teve segundo leitura uma proposta do sar. 
| Curto Macnano renovando a iniciativa do proje- 
eto n.º 10Z, apresentado pela comissão de pes- 
carias 0 ango passado. 

Foi admitida, E enviada 4 commissão de | 
pescarias. | 

O sar. Coxoe pe SaxopÃes. — mandou para 
a mesa tres requerimentos pedindo esclarecimen- 
tos no governo; e lambem apresentou una, nota 
de interpeliação ao snr. ministro da guerra — 
sobre a execução que deve dar-se ao, n.º 1.º 
do art. unico do capitulo 13.º do decreto de 
20 de dezembro de 1849. | 

E por esta oecasião lembrou a necessid de | 
de se marcarea) dias para se vetilicarem as in- 
terpelinções, sendo algumas importantes, como | 
esta, de que póde resultar para o estado uma | 
economia de. 20 contos de reis anniags. 

A-nota da interpellação mandou-se expedir, 
| O snr, Presente: — disse que logo quo | 
os snrs, ministros so dessem por habilitados 
para responder ás interpeliações, marcaria dia 
em que se Jevassem a eífeito,, 

O snr. Si.vestar Ringo — mandou para a 
mesa um requerimento do prolessur da cadeira de 
ápeito e adiministcaçãosnililares, no colegio mili- 

» que pede para ser elevado á calhegoria do len- 
tecalhedratico de instrucção superior para todos 
os eleitos e regalias, ud 

Fez algumas considerações sobro o mere- 
cimento «Veste cavalheiro, e concluiu pedindo 4 
| comunissão de inteueção publica que tomo «esto 
negocio em consideração. 

Qusnr. Resgcto Casrat: — mandou parasa 
mesa uma representação da camara; municipal 
do concelho desVilla Nova, de Foscõa, pedindo 
providencias contra factos praticados pelo ad- 
ministrador d'aquelle concelho. 

Osnr. VinaL— mandou para a mesa uma res 
presentação da camara municipal de Mira, pedin- | 
do que o seu concelho fosse elevado à catho- 
goria de comarca. 

O snr Serucvena Terxrira: — mandou para 
a mesa uma representação do cabido da Sé de 
“Leiria, pedindo que so lbe augmentem os ven- 
cimentos. 

O snr. Pracino p'áprev: mandou para a 
mesa um requerimento pedindo esclarecimentos 
au governo. 

O snr. Mexezes Pira: mandou para a me- 
za uma nota de interpeliação ao snr ministro 
das obras publicas, sobre — se s. ex.? tencio- 
na continuar a linha do telegrapho electrico 
do Norte até á provincia de Valença. 

Mandou-se expedir. 

O smr. Luciaxo De Castro: mandou para 
a mesa uma proposta renvtando a iniciativa 
de um projecto de lei. Expediu á corimissão 
| de instrucção publica que desse o seu pare- 
cer sobre o projecto relativo á abolição das 


informações de costumes na universidade de) 


Coimbra, 

| o SO disse que a commissão | 
| se oceupava deste projecto, que ollerecia dif-| 
ficuldades , mas lugo que seja possivel, hade 
apresentar O seu parecer. 

O snr. Prestbex dando para ordem do 
dia de manhã trabalhos em commissões le- 
vantou a sessão » 

Era quasi uma bora da tarde. 

- 
——— 


E J A 
- MINAS EM PORTUGAL. 


O «Jornal do Commercio» Lem ultima-, 
quatro contos de reis para ac contiuuação das | mente publicado uma serie de urligos so- | 


bre minas em Portugal, cuja leitura 'se 
torna mui recommendavel. Estes" artigos 
são devidos á pena do sur. F. F. Val- 


de lei do sur. Conde de Samodães, abolindo o dez, que em um delles, faz uma enume-| douro, do snr.. Dias Damazio, 
! iração das minas existentes nos diferentes | desde 1817, e eim 1854 pararam os trabalhos, 
Eni á comissão de, gnerra. E mandou=se | gisirictos do reino: Por ahi se vê «quão | 


grande é à riqueza do nosso paiz neste 
ramo de industria, e os immensos recur- 
sos que delle se. poderiam tirar, se todas 
as minas de que fala estivessem em cex- 
ploração. Pedimos venia no nosso eslima- 
vel collega para transcrevermos no nosso 
jornal o artigo em que se faz esta, ent- 
meração, que jul 
leresse. Eis ovíque se Jê naquelle jornal: 


Comecemos finalmente a tratar das. minas 


de Portugal e causa na verdado grande satis- | 
| tação observar-se, que desde 1836, por assim | lha de Salvaterra do Estremo. 
idizer, tomou tal incremento o estudo ca ex- | ce 
| ploração das minas no reino, que. concedidas, | Aurifera de Madrid, 


em lavra ou exploração, e desenbertas ou pe- 
didas, par um, ou mais individuos, e mesmo 
por vantajosas e bem organisadas companhias 


nas, como vemos do. boletira do ministeriodas 
obras publicas, pelos «Diarios do Governo», e 
por. classicos e authores antigos ele. , que con- 
sultamos : 

Distuicro p'Ayemo. 


Carvão. — Povoa, concelho de Paiva, dos 
senhores Lodi, e Nazareth. p 
Dito. — Quiresly, no mesmo côncelho, do 
Justino - Ferreira: Pinto Basto. 
Chumbo. — Areeiro, concelho d'Aronuca, do 
Fewerheerd. 
Pessoa muito competente fez o favor do 
nos informar quo estas lrez minas, que aca- 
bamos de citar, ainda não foram concedidas 
nem eslão; em lavra. 

Dito. — Braçal e Mealhada, concelho do 
Sever do Vouga, do snr. Fewerheerd Em 1852 


sar. 


snr 


Englatorra 11,967 kilog, em bruto, é 76,981 
preparadas. - 

Dito. — Carvalhal, concelho do Pinheiro da 
Bemposta, dos senhores José Ferreira Pinto 
Busto, e Andrewos. 

Dito. — Moinho da Pena, no mesmo con- 
celho «da Bemposta, do snr. Fewerheord 

Cobre. — Palhal, concelho da Bemposta, 
do snr. Gargamala. Em 1852 produziu para 
Inglaterra 112.858 Kkilog. em bruto, 

Distmicto ve Bessa. 


Chumbo, — Serra dos Picuutos, concelho | 


de Mortola , do snr.. SanvAnna. 
raram Os trabalhos. 

Cobre. —'S. João do Dezerto , concelho de 
Aljustrol, do snr. Gargamala. Está eni explora- 
qõo: 

Ouro. — Junto da cidade de Beja; exista 
uma tina a darmos credito do padre Castro 
no seu Mappa'de Portugal. , 

Districro DE Braca. 

Prata. = No logar de Paramio, a 3 leguas 
da cidade do Braga, descubriu-se uma mina 
em 4628, é era de prata tão fina, que de 8 
arrobas de pissárra ficavam na fundição 6 de 
prata - havendo tanta quantidade della à que o 
superintendente (diz a Monarchia Lusitania) 
prometia 8 arrobas cada dia, livres para ul- 
rei. ' 


Em 1854 a- 


Disticro De Bragança. 


Antimonio,— Velarcham, concelho de Eha- 
cim, do snr. Cruz. Em 1854 pararam os tra- 
balhos. 

Chumbo, — Mina no concelho, do Mun- 
corvo. 

Cobalto. — Nas cercanias de Moncorvo, per- 
to de Monforte, aonde chamam Pata de Gato, 
no termo de Lebução. 

Estanho. — Brunozinho , concelho de Mo- 
gadouro, do snr. Dias Damazio. Está em ex- 
ploração. 

Dito. — Carqueja), limite de Paradella, no 
mesmo concelho. . Encarregou-se d'esta amina 
a companhia Perseverança. ' 

Dito. — Codeço, e Raposo, em S. Marlis 
nho d'Angueira, concelho de Miranda do Dou: 
ro. Encarregou-se destas minas a companhia 
Firmeza. 

Dito. — Povo de Roris (para os silios de 
Moncorvo). 

Ferro. — Carraviçaes 
tes sitios chegaram a havi 


e Moncorvo. N'es- 
ais de 50 forjas, 


amos será lido com in-| 


ptrpiteiea 


p que trabalhavam continuamente; e em, chapa 
cunha, perto de Carraviçars, havia uma Lora 
enjo producto era muito importante, aló quo 
us Filippes deixaram perder tudo. 
| Bio. — Rios d'Bonor, concelho de Bra- 
ganga , dos senhores Sonres Duarto, e Cruz. 
"Em 1554 pararam us trabalhos, 

Gallena. — Ventozelo y congelho do, Moga- 
Foi explorada 


Dito. > Vinhas do Barresros, cuncelho do 
| Oiteiro, dos senhores Soares Duarto, e Cruz. 
| Em 1854 pararam os lrabalhos igualmente. 

Dito. — Vinhas do Rouco, no mesmo con- 
| eelho é dos-mesmos-senhores. - Em 1854 
parados os trgbalhas tambem, 

Prata. — Junto de Bragança ainda em 1628 
[havia uma mina cm exploração, segundo asse- 
| véro Balbi. 
| Listricro vE CasteLto Branco, 


Estonho. — Proximo de Belmonte, 
| tiullena — 8. Miguel d'Ache. concelho de 
Fldanha a Nova, do snec Martins de Azevedo. 
| Em 1856, parados us lrabalhos, 
Terras Auniferos: —Rosmaninhal., conce- 
Pediu a con- 
Esploradora 


a Suciu 


o desta mina 


| Distarcro pr Comsaa. 
| Carvão. — Cabo Mondego, chamado «Mi- 
ima de Busteos,o no concelho do Maiorca, do 


|macionnes, ha, por exemplo, as seguintes mi-| sor, conde de Farrobo. y 


| Os trabalhos musa mina começaram, em 


HATTS por ordem do governa, quo encarregou 
a direcção delles av dusé Nunes, copitão da 
“companhia de mineiros da praça «d'Elvasçoe 
tudo caminhou muito bem ató que em 1798 
ou 1800, o sinistro do mar rompeu a mossa 
| precipitando se as aguas, que abriram uma 
grande brecha, o! 

| Repetiu-se outro sinistro quasi egual em 1547 
ató que em 1851 se cónseguiu o esgota. in- 
eiramente , produzindo a mina em 1852 para 
commercio com Lisboa, 1156 tonelladas em 
| bruto. 

| Dita. — Lages, concelho de Coimbra do 
sur. Nazareth. 

| Eu 1854 pararam os trabalhos, 

| Dito. — Santa Christina, concelho de Pena 


| produziu esta mina para o Porto, Coimbra o | Cova, dos mesmos sars. e em 185% parados 


os trabalhos egualmento, 
| Cobre. — Butões, perto da cidado de Coim- 
bra. 

Dito. — Valle de Biras, concelho. de Coim- 
| bra, do sur. Serra Campos, e em 1854 para- 
| dos os trabalhos: Ú 
| Ferro. — km Penella: tirava-se muito co- 
Eri de uma mina no leimpo d'Bi-Rer D. João 
| Gallena. — Chães d'Eguas, concelho de 
Avô, 

O nosso sabio amigo dr. Gomes do Sousa, 
formou cm Paris cm 1893 uma companhia pa- 
praadavrá desta mina. 

Dito. — Mouie Carcia, no mesmo concelho, 
do snr. Mació. 
| Districio pe Evora. 


Chirmbo e cobre. — Perrarias de Souzeis , 
concelho de Evora, do shr. Assis Carvalho: 
Gullend. — Rocio “de Cima, concelho do 


| Borba. do snr. 

Em 1854 pararam os trabalhos. 

Oiro, — Em Borba parece que existia uma 
mina deste metal, pelo que nos conto padro 
Castio , no seu «Mappa de Portagal » y 

Pedras preciosas. — Em Villa Viçosa, nos 
seus arrúdores , ha pedrarias tão ricas que'a 
Custúdia que existiu , om ainda existe, ha ca- 
| pela real! daquella villa, “era toda Cravejada 
de pedras preciosas extrahídas unicamente da- 
queltes sitios ; e é por e motivo que Gil 
Gonçalves Avila, e Broter querent com rasát 
que em Portugal vão ha só muitas minas de pre- 
ciosus metades , fas até muitas pedras precio- 
sas. ; 


Ayres de sá Nogueira. + 


Distucto de Eno peão 
Cobre. — Alle, concelho de Louló , da 
snr. conde do Farrobo. Ss” 


Está em exploração. à 
Distuero vao GuanDa. ; 
| Chumbo. — Al la, denominada a «Desos 
judas, concelho d tello Rodrigo, «la compa- 
abia mincira dae ida. 

Prata. — Na Serra de Santa Jasta ção. pó 
de Valongo, un concelho do Trancoso, os.ro- 
manos exploraram minas de prata durante 5 se- 
enlos, e extraburam imensas quantidades dos- 
(te metal, como nos diz Balbi, 

Districto Di Lina. o 

Asphalto. — Canto de -Areche, concolho do 
Alcobaça, do sur. marqnez de Bemposta, e de 
outros. 


“A 
Ko 


2 


do snr. Anselmo Ferreira Pinto Bastos. 

Os concessionarios de ambas estas minas 
não conservam lavra regular, por ter tido pou- 
co consumo o mineral. 

Carvão e ferro. — Alcanadas e Chão Reto, 
concelho da Batalha. 

Dito. —- Barreira, no mesmo concelho. 

Dito. — Carvalho de Mentiras, concelho de 
Pombal. 

Dito. — Em Porto de Moz, concelho deste 
nome. 

Dito. — Spite, concelhos de L 
bal. 

Ferro. — Fontainhas de Serro Ventoso, e 
Portella do Valle de Espinho, concelho de Por- 
to de Moz. 

Dito. — Alqueidão da Serra, ou das Con- 
tas, no mesmo concelho. 

Dito. — Arnal, concelho de Leiria. 

Lenhute. — Marrazes, no mesmo concelho. 

Dito. — Péste, concelho de Pombal. 

Estas ultimas 10 minas que acabamos de 
citar são do snr. George Croft. 

Niro. — Rio Espite, concelho de Leiria, 
do snr. conde de Farrobo. Em 1851 pararam 
os trabalhos. 

Dito. — Serra de Santa Catharina, no mes- 
mo concelho, do rnr. Curci. Em 1854 parados 
os trabalhos tambem. (Continua.) 


ria e Pom- 


Do 
LISBOA 22 DE FEVEREIRO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto) 


Todos os animos se mostram profundamen- 
te preoceupados do caracter gravo o pondero- 
so, que assumiu o debate em que se acha em- 
penhada a camara dos pares, e predizem-lhe 
um desfecho extraordinario. A causa desta pre- 
vecupação não são tanto as rec 
aggressões violentas dus oradores da opposição 
como as declarações nimiamento explicitas que 
os membros do governo tem feito nestas duas 
ultimas sessões. 

O snr. marquez de Loulé na sessão de 
sexta feira confirmou quanto se havia dito em 
termos vagos ácerca da nomeação de mr. Prost 
para banqueiro de Portugal em Pariz, confir- 
mou quanto se havia escripto presappostamen- 
te deerca da concessão do credito mobiliario, 
declarou a votação da resposta questão politi- 
ca, e na sessão d'hontem confirmou tambem em 
parte o que se havia dito a respeito da elei- 
ção de Cintra. 

Taes declarações feitas na camara dos pa- 
res muito mais explicijmnenta do que o foram 
na dos deputados, tem suscitado serias appre- 
hensões, e ha muito quem nellas veja um cla- 
ro symptoma de desharmonia entre os cônse- 
Iheiros da corda, e um desejo de que o minis- 
terio caia na camara dos poros, se ellaf, como 
se allirma, regeitar o projecto de resposta 

Para este ponto é que está voltada a alt- 
tenção geral. A queda do ministerio sob uma 
derrota na camara dos pares, angmenta o an- 
tagonismo que já existe entre ella e a dos de- 
putados, que pode prodozir bem tristes conse- 
quencias para o andamento dos negocios pn- 
blicos , e quem sabe se comprometterá os forus 
e liberdades cidadans. 

Pela sua parte 0 snr. ministro da justiça, 
envolvido pelo snr. Jonquim Antonio d'Aguiar 
e pelo sur Jos 
tumultos d'Agosto, tem feito do procedimento 
«do governo naquella vecasião uma “defeza in- 
conveniente e compromettedora.  Hontem disse 
s. ex” que logo que o governo expediu ordens 
terminantes e foram pronunciados dois mono- 
sylabos que tem grande força na milícia arma- 
da, os tumultos desappareceram quasi instan- 
taneamente. Por não serem, exclamou um d 
gno par, expedidas logo no primeiro dia essas 
ordens terminantes e pronunciados esses dois 
monosyllabos, é que nós aecusamos o governo. 

Alem do que trazemos referido na camara 
dos pares concluiu hontem o seu discurso o 
sur. ministro do reino, que se defendeu das 
accusações, que lhe ermm feitas por causa da 
mesma questão dos tumultos d'Agosto, e do 
seu procedimento nas eleições 

Fallou depois o snr. marquez de Vallada, 
que aggrediu o governo com a sua costumada 


Maria Bugenio, na questão dos | 


virulencia, e mandou para a meza uma emen- | 


da, declarando que a camara dos pares repro- 
va O procedimento do governo nas eleições e 
a maneira como se houve nos acontecimentos 
que liveram lugar em Agosto passado. 

O snr. Aguiar renovou os argumentos, que 
já appresentara contra a politica do governo. 

Cabia depois a palavra ao snr. conde de 
Thomar; mas deu a hora, e por isso ficou 
para fallar na sessão seguinte, que será no dia 
vinte e seis. : 

Na camara dos deputados nada se discutiu 
hontem. 

Tomou assento o snr. José Caetano Bene- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Dito. — Pedras Negras, no mesmo concelho, | não terem começado é toda do governo e não 


do governador civil daquelle districto. 

io entrou bontem o paquete inglez da 
carreira peninsular. Espera-se hoje. Continua 
a dizer-se que melle vem o snr. conde do La- 
vradio. 

Mais um pianista vamos ter em Lisboa. 
E" Emilio Pradent, que parece tem colhido mui- 
tos louvoris nas diversas capitaes da Europa 
que tem percorrido. 

O mercado de fundos mostrou hontem pou- 
ca animação, conservafido-se porem os preços co- 
tados tanto nos 3 p. c. como nas acções do 
banco. 


IDEM 23. 


Continua, como é natural nesta conjunctu- 
ra, a fallar-se em combinações ministeriaes. 
Hontem aflirmava-se que se tinha resolvido de- 
finilivamente que o snr. Elias da Cunha Pessoa 
désse 3 demissão, e que o snr. Julio Gomes fi- 
casse no ministerio, mas na pasta da fazenda, 
Para a justiça indigita-se novamente o snr. 
Ferrer, e para o reino o snr. Seabra. 

Em summa cada dia apparece uma solu 
ção da actual criso, e por isto não é facil 
dizer qual é a asserção que deve ser acredi 
tada. Pela nossa parte continuamos na per- 
suasão de que o ministerio não se recompõe 
senão depois da votação da resposta da cama- 
ra dos pares, o que se diz terá logar na ses- 
são de 26 ou 27. 

Vieram agora dizer-nos, que falleceu esta 
noite Sua Magestade a imperatriz. Damos a 
noticia com toda a reserva: porque, antes da 
partida do correio não podemos verificar se é 
falsa ou verdadeira. 

Não chegou o paquete inglez da carreira 
peninsular. O que nos acabam de dar como 
fóra de toda a duvida, é que veio noticia de 
ter o paquete naufragado proximo a Vigo, sal- 
vando se todos os passageiros e a tripulação. 
Dizem-nos tambem que elfectivamente vinha no 
paquete o snr. conde de Lavradio, 

O vapor hamburguez «Teutonia», que se 
esperava hontem do Brazil, não nus consta 
que tenha chegado. 

No boletim official dos preços correntes dos 
fundos publicos vem as seguintes cotações : 


Banco commercial do Porto...... 239$ 2408 
»; Mercantil Portuense. =. 1058 110$ 
Companhia Seguros Segurança do 
Porto... E ENDAAS ce 1508 1605 
Companhia Segurança Garantia... 1508 160% 
» Equidade. 408 508 
» Portuense de iluminação 
a Gaz ê .. 488 508 
Cambio sobre o Porto a 8 d. v. meio por 


cento de desconto. 


> emmemee 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Exportação agricola. O valor dos pro- 
ductos agricolas exportados pela barra do Dou- 
ro no mez de Janeiro lindo, segundo o «Jor- 
nal da Sociedade Agricola», é calculado em rs. 
473:9098400. Desta cifra pertence ao vinho 
429:851 000 reis, sendo a exportação de 2865 


[pipas 1 almude e 11 canadas. 


Alem do vinho, os productos exportados 
cujo valor subiu acima de 1:000$000 reis, fo- 
ram Os seguintes : 

Bois vivos 390, no. valor de 19:2008000 
reis — Laranjas 2743 milheiros, no de 4:7528 
— Cebo em pão 1200 arrobas, no de 


em 
jão 968000 — Presun- 
to e carnes ensacadas 473 arrobas e 10 arrateis 
no de 1:9738500. 

Por um valor inferior a 1:0008000 reis 
até 1008000 reis foram exportados os seguir 
tes producto: 

Batatas 2923 arrobas, no valor de 9664000 
— Azeitonas 2052 arrobas, no de 6628000 — 
Alhos 756 arrobas, no de 6578000 — Vinagre 
307 almudes, no de 5158000 — Sarro 2457 ar- 
robas e 16 arrateis, no de 4608000 — Casta- 
nhas verdes 217 arrobas, no de 2558000 — 
Doce de tructos 27 arrobas é 30 arrateis, no 
de 2048700 — Vimes 7670 linças, no de 179$ 
— Lebulas 351 arrobas, no de 1558500. 

Para baixo de 1008000 rs. foram expor- 
tados os seguintes productos : 

Cortiça em bruto 56 e meio quintaes, no 


no de 803000 — Figos seccos 65 arrobas no de 
788000 — Flores e hervas medicinaes 26 arro- 
bas e 30 arrateis, no de 748000 — Amendoas 
14 arrobas, no de 608000 — Sementes para hor- 
tas e jardins 160 arrateis no de 528000 -- Ovos 
3600, no de 308000 — Oleo de amendoa doce, 
no de 208000 — Canas 24 arrobas. no de 17% 


vides. a — Pinhões 25 arrobas, no de 158000 — Ta- 
O sor. José de Moraes mandou para a |boado de pinho 4 duzias, no de 158000 — 
meza uva representação dos escrivães eriminaes | Plantas 12 arrobas, no de 13$000 — Sumagre 


do primeiro districto do Porto, mostrando os 


pequenos vencimentos que tem e pedindo que | 


se lhes marque ordenado certo. 

O snr. Placido d'Abreu tambem mandou 
para a mesa um requerimento pedindo esclare- 
cimentos ao governo sobre o motivo por que se 
não tem dado execução ds obras da barra e 
porto de Vianna, dizendo que a culpa dellas 


40 arrobas, no de 128000 — Tremoços 30 ar- 
robas, no de 128000 — Baga de sabugeiro 2 
arrobas, no do 88000 — Baga de loureiro 4 ar- 
robas, no de S$000 — Linhaça 7 arrobas e & 
arrateis, no de 38200 — Nozes 1 meio alquei- 
res, no de 18500. 


— Arrematação. No dia 31 de Março 
arrematam-se no governo civil do Porto, furos 


valor de 984000 — Arcos de madeira 9L rodas, | 


da fazenda nacional, no concelho da Maia, so- 
mando as avalrações 3148632 reis. 

— Firma social. Os snrs, Francisco de 
Almeida Navarro Junior e Daniel de Almeida 
Navarro constituiram uma sociedade commercial 
debaixo da firma de Almeida Junior & Irwão. 

— Naufragio. No dia 4 do corrente nau- 
fragou nas Baleares uma escuna franceza, que 
ia de Argel para Marselha, com carregamento 
d'ossos e ferro velho. Salvaram-se a tripula- 
ção e os passageiros, e uma parte da carga 

— Nomeação. Foi nomeado Luiz Justi- 
niano da Silva, para o Ingar de guarda da 
praça do commercio de Lisboa. 

— Entrudo. Acabaram esta madrugada 
os folgores do entrudo, que se não esteve ani- 
mado esteve inquieto. Na segunda (eira de tar- 
de appareceram alguns mascarados pelas ruas, 
e á noile houve concorrencia aos tres lheatros, 
No de S. João, apresentou-se como introduc- 
ção, a representação da comedia o Escandalo. 
— No de Santo Antonio, a enchente do costume 

O dia de hontem despontou brilhante, e 
animou o folguedo. Foi um tumaltuar incessan- 
te — de curiosidade — que mal podia salisfazer- 
se com o espectaculo que ofereciam alguns 
centenares de mascaras, que percorreram as ruas 
s pé, a cavallo, em carruagens e carros. 

No genero caricatura ainda se via alguma 
cousa de geito. 

As ruas e praças que são o nosso corso, 
estiveram toda a. tarde apinhadas de gente. Eram 
muitas mil pessoas. 

Appareceu um carro puchado a quatro, e 
dentro delle um grupo de mascaras, que no 
meio tinham um enorme cesto de robuçados, 
que hiam lançando ao povo, e para as janellas. 

A noule, houve enchente nos 3 lheatros, 
a mais não caber. Se mingoava O «espirilo», 
sobrava a agitação. Os dominós predominavam. 
No burlesco, appareciam algumas lembranças 
menos más. Appareceu uma figurando o pro- 
gresso moderno, que chamou a atlenção: era 
um individuo com uma: grande botas na cabeça 
e o chapeu nos pés. 

Mascaras propriamente ditas, appareceram 
muitas de merecimento. 

Não terminaram os folguedos sem inciden- 
te desagradavel. No lheatro de S. Joan houve 
uma desordem momentanea, por motivo de duas 
bofetadas que um mascarado deu em um não 
mascarado. Como correm diferentes versões 
do facto, esperaremos para o contar, que 
se ache beim averiguado. o 

— Sermões de Quaresma, A Archi-Con- 
fraria do SS. Cordão e Chagas de S. Francis- 
co, deliberou que na igreja do extíncio con- 
vento dos franciscanos houvesse na presente 
quaresma sermão em ludos os domingos de 
tarde. 

— Descoberta. Os jornaes estrangeiros , 
fazem menção altamente honrosa de um den- 
tista bespanhol, por nome D. Domingo Criado 
e Suria, que eonseguiu aperfeiçoar os instru- 
mentos chamados «obluradores», ao ponto de 
subslituirem completamente a natureza, propor- 
cionando o uso da voz aos mudos por lezão 
vrganica conhecida vulgarmente por «fslta do 
campainhas». Ha muitos annos que se lrabalha- 
va para a resolução deste problema. 

— Jornal da Sociedade Agricola. Pu- 
blicou-se o n.º 1 da 2.º serie deste jornal, 
correspondente ao mez de Janeiro. Contem 
entre outros os seguintes artigos: — Conside- 
rações sobre o modo de melhurar e desenvol- 
ver a agricultura em Portugal; pelo snr. J. de 
€. A. Mello e Faro — Bichos da Seda, pelo snr. 
A. R. da Costa — A quinta modelo do sur. Lo 
Coq, pelo snr. L. de Macedo — Algumas van- 
tagens da escripturação (conclusão) pelo sur. 
H. de Figyeiredo — Revista agricola e dos jur- 
naes pelo snr. A. Girão — Trabalhos do mez 
seguinte etc. 

— Jantar jornalístico. M. Millaud novo 
proprietario da «Presse» de Paris, deu no dia 
15 um grande banquete aos seus redactores, e 
a um grande numero de convidados, litteratos e 
jornalistas. Ao banquete ssguiu-se um concerto. 
U sinête de M. Milland, tem por cima dos 
dous M. enlaçadas as dnas palavras — Ser util. 


— Noticias agricolas. (Do Jornal da So- 
ciadade Agricola:) Os grãos lançados à lerra 
no outomno, apesar de semeados um pouco tar- 
de germinam bem, e as searas estão com bella 
apparencia fazendo esperar uma excellente co- 
lheita. 

Temos á vista cartas do Douro, e neste 
paiz receinse muito pela futura novidade do vi- 
nho, visto que as cepas se teem tornado mais 
negras. com as: chuvas, dando poucas esperan- 
ças de melhorar. De resto muitos lavradores es- 
tão dispostos a enxofrar as suas vinhas, é tem- 
se feito para Inglaterra grandes encomendas 
de Ilor de enxofre. 

No, Norte os preços dos cerenes não leem 
augmentado, conservando se proximamente os 
do mez anterior No Sul os portos de mar 
acham-se abastecidos é os preços baixaram. No 
interior porém conservam-se excessivamente al- 
los, o que é devido á diiculda dA trans- 


portes. 
— Milho. Uma correspondencia de S 
publi- 


Martinho com data de 17 do corrente 
cada, pelo «Jornal do Commercio» diz o seguin- 
te sobre a existencia de milho maquella loca- 
lidade e preço porque alli sc vende : 

« No porto de S. Martinho existem 240 
moius de milho do norte, que se estão ven- 
dendo de 580 a 600 rs. o alqueire, agnedida 


de Vianna produz aqui a mais de 13 a 16 p. 
c., e de Caminha de 36 a 38. 

« O milho da terra é muito raro, e não 
ha em S. Martinho. » 

— Inconvenientes das saias balões. O ar- 
cebispo de Milão encentrando a imperatriz da 
Austria nas escadas da Cathedral, as dimensões 
da saia de S. M. eram laes, que o arcebispo 
embaraçou-se nella a ponto de arrastar com- 
sigo alguns bocados das rendas da saia, au- 
gmentando o embaraço do prelado com as risa- 
das da imperatriz. 


———————e 


XTERIOR. 


Despacho telegraphico 

PARIZ, 17 de Fevereiro. — Dizem de Ber- 
lin em 15, que o Czar fará uma viagem a 
Niza, em todo o mez de Abril, passando por 
Pariz». 

Discurso do imperador Napoleão na aber- 
tura do corpo- legislativo: 

« Surs. Senadures, e surs. deputados : 

No anno findo"terminei o meu discurso 
dabertura, cum uma invocação & protecção 
Divina, pedindo-lhe guiasse nossos esforços no 
sentido mais conforme aos interesses da hu- 
manidade e da civilisação. Parece que esta 
supplica foi ouvida. 

Firmou-se a paz,e as difliculdades dos por- 
menores para a execução do lractado de Pa- 
riz, aplanaram-se por lim salisfacioriamente. 

O conflicto entro o Rei da Prussia e a 
confederação Helvetica, perdeu todo o caracter 
bellicozo, e é de esperar, que breve terá fa- 
voravel solução. 

A boa inteligencia restabolecida entre as 
tres potencias protectoras da Grecia, torna de 
dra ávante inutil uma mais dilatada perma- 
nencia das tropas inglezas o francezas no Py- 
reu. 

Se se deu um lamentavel desaccordo por 
motivo dos negocios de Napoles, é mister atri- 
bui-lo ao desejo que anima o- meu governo, 
e o da rainha Victoria, de proteger em toda 
a parte a humanidade e a civilisação. Agora 
que a melhor intelligencia reina entre todas 
as grandes potencias, devemos seriamente Lra- 
balhar, na regularisação e dosenvolvimento das 
forças e riquezas da nação, no interior. De- 
vemos Intar contra os males de que não. está 
izenta uma sociedade quo vai em progresso. 

A Civilissção, com quanto tenha por fim 
o melhoramento moral, e Dem estar material 
do maior numero, caminha (é forçozo confessa- 
lo) como um exercito: as suas victorias não 
so alcançam sem sacrifícios e sem viclimas, 

As vias rapidas que facilitam as commu- 
nicações e abrem ao commercio novos caminhos, 
rebaixam, e fazem retrogradar os districtos que 
dellas estão privadas. As machinas uteis que 
multiplicam o trabalho do homem, substituin- 
do-o, para o momento deixam muitos braços 
sem trabalho. As minas que derramaim no mun- 
do uma quantidade. de numerario desconhecida 
até agora, é um acrescentamento da fortuna 
publica que duplica o consumo, mas que tende 
a fazer variar é tambem a metivar O valor 
de todas as cousas. Essa fonte inexgolavel de 
riquesa que se chama ervdito , produz mara- 
vilhas, e com tudo a exageração das especu- 
lações origina muitas catastrophes individuaes. 
Daqui a necessidade de aculir em auxílio dos 
que não podem seguir a marcha acelerada do 
progresso, evitando contudo o ma! de o de- 
ter no seu caminho Ê 

E" mister estimalar ons, moderar outros, 
alimentar a actividade desta sociedade idealis 
dora, inquieta, exigonto, que em França es- 
pera tado do governo, e 4 qual, não obstan- 
te devo este oppor os calculos da rasão e os 
limites do possivel, 

Hlustrar e dirigir : eis o nosso dever. O 
paiz prospera, é mister confessal-o, porque ape- 
zar da guerra e da escassez, o movimento do 
progresso não se tem amortecido. Os produ- 
ctos dos impostos indirectos, que são o signal 
certo da riqueza publica, excederam “no anno 
de 1856 em imais ds 50 milhões a cifra exce- 
peional à que montaram em 1855. 

Desde o restabelecimento do imperio estas 
receitas, tem por si mesmas angmentado em 
mais de 200 milhões, sem contar os novos 
impostos, 

Comtudo, ha grandes padecimentos em uma 
parte do povo; e se a providencia nos nã 
der boa colheita, os milhões dados pela cari- 
«dade particular e pelo governo , serão apenas 
fracos paliativos. º 

Eslurcemo-nos pois cada vez mais para re- 
mediar esses males superiores á previsão humana. 

Varios departamentos foram desolados pelo 

Magelle da innundação. 
udo me faz esperar que a sciencia con- 
seguirá domar a natureza. 
Popara mim empenho de honra — que 
em França, os rios assim como a revulução . 
entrem por uma vez nos seus leitus, para mais 
não sabirem d'elles. 

Uma cansa de mal estar, momentaneamen- 
te grave, reina nos espíritos Quando se dá uma 
crize, não ha genero algum d 
ou de falsas doutrinas que a ignorancia 
maldade não propalem; chegando se até nlti- 
mamente a inquietar a industria nacional, como 
se o governo podesse querer untra cousa que 
não seja o seu deseuvolvimento e prosperidade. 


O ici ee 


Assim o dever dos bons cidadãos é es- 
palhar por todas as partes sãs doutrinas d'eco- 
normia- politica ,'e primcipalmente fortalecer esses 
animos vacilantes quis ao primeiro assômo, 
não já da má fortuna, mas da paralisação 
da prosperidade semébam o desalento, e*au- 
gmentam o mal estarr com os seus imaginários 
sustos. - mi = 

Tendo em contar as diversas exigencias da 
situação, resolvi reduuzir as despesas, sem sus- 
pender os grandes treabalhos, sem compromet- 
ter direitos adquiridins; é diminuir tambem 
cortus impostos, sem prejuizo do fisco. 

O orçamento de 1858, vos será apresentado, 
em. equilibrio; figuramdo n'elle todas as despe- 
zas previstas. A 

O producto dos emprestimos bastará para 
saldar as despesas da ;guerra. 

Todos os serviçoss publicos poderão ser at- 
tendidos sem que tembam a necessidade de ro- 
correr de novo ao cresdito publico. 

Os orçamentos dia guerra, e marinha fo- 
ram reduzidos a justos limites. 

Tambem não esqjueceu uma subvenção pa- 
ra o estabelecimento «de correios transatlanticos 
cujo estabelecimento ha muito tempo era re- 
clamada, z 

Snrs. deputados > Visto que a presente 
reunião é a ultima da nossa legislatura permit- 
ti que vos agradeça O concurso activo, que 
com tanta abnegação me lendes prestado desde 
1852. x É 

Haveis proclamado o imperio: Tende-vos 
associado a todas as medidas que restabelece- 
ram a ordem ea prosperidade na nação: Ten- 
des-me sustentado energicamente durante a guer- 
ra: tendes compartido os meus pezares duran- 
to a fome e a epidemia; bem assim o meu 
prazer quando o ceu me deu uma paz glorio- 
sa, e um filho idolatrado : finalmente a vossa 
leal conperação, perimilliu-me assentar em 
França um regimen fundado na vontade é nos 
interesses populares 

Dilicil tarefa, para a qual se carecia 
um verdadeiro patriolusmo , era habituar o paiz 
a novas instituições. Substituir a licença da 
tribuna , e as lutas asgitadoras, que produziam 
a queda e olevação dios iministerios, por uma 
discussão livre, poromn serena e formal, era 

serviço assignaladdo [eito ao paiz e mesmo 

iberdado; pur aquii a liberdado não tem ini- 
inigos mais lemiveis aque os arrebalamentos da 
paixão ca violencia cla palavra 

Fortalecido com «o concurso dos grandos 
corpos do estado e dedicação dolexercito ; e so- 
bre tudo como apoio desto povo, que sabe 
que todos os meus instantes consagro aos seus 
interesses; antevejo para a nossa patria um por- 
vir esperançoso, 

Sem lezar os interesses de ninguem, a 
França recuperou no mundo a gerarchta que 
lhe compete, e pode com segurança entregar sa 
a tudo o que produz de- grande o genio da 
paz. Se Deos não cmnçar de a proteger, em 
breve poderá dizer-se: da nossa epoca, o que 
um homem d'estado , Ihistoriador ilustre e na- 
cional, escreveu do Clungresso: « O contenta- 
mento reinava por lodda a parte, e os que não 
abrigavam no coração» as más paixõos dos par- 
tidos, eram felizes corm a ventura publica. » 


Da «Gazeta de Mindrid»: 

« PARIZ 18 de Fevereiro — As duas ca- 
maras (rancezas procederam hontem á sua or- 
ganisação, Foi apresemtado ao corpo legislativo 
um projecto de decreto, para dotar o duque 
de MalakoT com 100:0000 francos. » 

Segundo a «lndependencia Belga» as con- 
ferencias sobre Newchatel, abrir-se hão em Pariz 
no 1.º de Março. 


PARTE COMMERCIAL. 


LISBOA. 


ESTADO DO MERCADO 
De 12 a 21 de Fevereiro. 


Continuam a ser de pequena importancia 
as lransacções nos generos do Brazil, e apenas 
se lem feito alguma cousa para consumo : nos 
coloniaes continua a mesma animação das se- 
manas anteriores. 

Durante este periodo chegaram não só va- 
rios supprimentos da Europa, como alguns do 
Brazil 

O azeite, unico genero nacional em que 
havia alguma animação, afirouxou alguma cou- 
sa em consequencia dms noticias recebidas no 
paquete entrado em 13, 

“No mercado de fundos são poucas as trans- 
asaRea que se ellectuam, e ultimamente estas 
esmo q TT 7! 
odio tem sido por menos 1 oitavo do peeço 

Pouco se tem feito nas acções do Banco 
de Portugal ; nu entretanto 0 preço cotado es- 
tá firme, tuas com q 2.º semestre do anno (in- 
du para receber. 


IMPORTAÇÃO. 

ARROZ. — Entraram 1:733 saceas de Li- 
verpool, as existencias são regulares : porém as 
vendas limitam-se ao consumo. 

Os preços para o chegado de Inglaterra 
regulam : 

Urdinario, quintal... 48200 a 4$800 

Bum « 5$000 a 58600 
- 58800 a 65400 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ASSUCAR. — As entradas consistem em 161 
caixas, 8 barricas e 1:414 saccos da Bahia, 6 
barricas e 9:988 saccos de Pernambuco, e 8 
barricas de Cabo Verde: continuam as vendas 
a ser regulares para consumo: sendo os pre- 
gos sustentados pelos possuidores com firmeza. 

CAFE". — Entraram 100 saccas da Bahia. 
Alguma cousa que se tem feito para consumo | 
tem sido no de] Angola e S. Thomé: por| 
quanto nas mais qualiades apenas se tem ven- 
dido insignificantes parcellas nas primeiras e se- 
gundas sortes do Rio. 

CACAU. — Entraram 180 saccas da Bahia 
que asda estão em ser: das entradas anteriores 
pouco se fez tanto no da Bahia como de S. 
Thomé. 

CERA, — Os preços colados estão bastante 
firmes: e as vendas são regulares 

COUROS. — Apenas se fez alguma cousa 
nos espichados de Angola. 

GOMMA COPAL. — Continua a ter 
venda as qualidades “boas. 

MARFIM. -— O mercado continna escasso: 
porem o artigo é bastante procurado, e obtem 
facil venda. 

OURUCU. — Continuam a realizar-se algu- 
mas vendas. 

SALSA PARRILHA. — Algumas vendas na 
de Santarem : é reina a mesma escassez no mer- 
cado. 

URZELLA. — Prompta venda na de Angola 
e Benguella , havendo grande escassez nestas 
quelidades : na de Cabo-Verde pouco se tem 
feito: chegaram ultimamente 80 saccas desta 
procedencia. 


prompta 


EXPORTAÇÃO.» 


AZEITE. — Pelo paquete de Inglaterra en- 
trado em 13, vieram revogadas algumas ordens 
que haviam para compras, e a noticia de que 
o mercado alli ficava frouxo, eos preços não | 
subiam. Diminuindo a procura, mas continuan- 
do a concorrencia; os preços tem dechnado, e 
de 38550 a 33600 que regulavam, ficam a 38400 
com pouca animação nos compradores : para 
embarque ficam sendo hoje de 3$750 a 38800. 

CEREAES. — Tanto o mercado de trigos 
como de farinhas continua frouxo. 

Nos milhos tem havido consumo, mas as 
entradas supprem este. 

Ha pequena procura na sevada: os cen- 
teios estão empatados. ) 

Os preços dos cereses regulam hoje a 


bordo: 

Trigo rijo do reino 800 a 860 

» molle » 700 a 800 

» estrangeiro . 700 a 880 
Farinha de trigo 83400 a 8$500 
Milho ... - 430a 510 
Cevada h00 a 480 
Centeio . -- 500 a 460 


VINHO. do algumas vendas, 
ainda em pequena escalla para exportar tanto 
para a Europa como para o Brazil. 

Despacharam-se desde 12 até 21 11.510 
almudes. 

VINAGRE. — Tambem se tem feito alguma 
coisa para exportar, mas em pequenas par- 
cellas para alguns portos do Brazil. 

Despacharam-se desde 12 a 21 2:682 al- 
mudes. 


PRAÇA DE LISBOA 21 DE' FEVEREIRO. 

. 518$ a 5206 
- 2378 a 2418 
PERADNTINA 


Arções do banco de Portugal 
Ditas do Porto. 
Inscripções de 


Coupons......... MM 1a 45 
Divida diferida 24ha 2 
Papel moeda .. 21',a 224 
Notas do banco de Lisboa. 20 de 


Poucas foram as transacções que se fize- 
ram nos 3 por c. de assentamento, e essas 
mesmas, segundo nos consta, se realisaram 
por menos um oitavo do preço cotado. 

Em conpons alguma coisa se fez. 

As acções do banco de Portugal continuam 
firmes, eu preço cutado é ainda com q di- 
videndo do segundo semestre do anno P. p- 
por receber. 

Em metaes algum giro houve. 


METAES. 
Comp. Vend. 
Pecas de S$000 (a ouro) . 83015 89030 
Onças hespanholas.. .. 158400 158550 
» mexicanas 148100 148200 
Soberanos (a prata) . 4855 ASITO 
Ouro cerceado.. .. 18975 15995 
Patacas hespanholas 43010 19030 
»  brazileiras 8955 8965 
> mexicanas .. E) g965 
Cinco francos 95 8925 
Prata É 88240 8270 
Águias de ouro | 153400 185500 
Peças de 20 (rau 39530 — ag560 
(1) São dos Estad nidos. 
á ACÇÕES DE COMPANHIAS. 
Designações. L: Fo 
Banco d ugal.. «os 5188000 5208000 


« c. Porto 
C€. Fidelidade .. .. .. 
» União Commercial. 
»S. Seg. do Porto .. 
» » Garantia... 
» » Equidade 


TSU0O 2415000 
- 3078000 3128000 
= 778000 788000 
« 1508000 1605000 
« 1505000 1605000 
> - h05000 508000 
Lezirias ... Ega, - 4TOS000 4205000 
Fiação e Tec. Lisbon... « 1235000 1243000 
Fiaç. e Tec. de T. Novas... .. T3G000 758000 


Iluminação a Gaz.... 508000 518000 
» Portuense 518000 538000 
» Benefic.. 38000 — 
Carroagens Omnibus. .... .. 908000 968900 
» Lisbonense ... .. 98500 108000 
Vapores do Tejo... 198000 208000 
Pescarias Lisbonense .. É 98500. 108000 
Canaes de Azambuja .. .. .. 508000 528000 
Caminhos de Ferro de Leste .. + — 


(Jornal do Commercio.) 


———— —eemm 


PARTE MARITIMA. 


Navios chegados a portos estrangeiros proce- 
dentes de diversos portos do reino. 


A GRAVESEND. — Em 14 de Fevereiro, Enro- 
pa, ce. M. Dougall, do Porto. — Em 15, Es- 
ther, c. Goss, do Porto. 

A LIVERPOOL. — Em 7 de Fevereiro, Clasina 
Adina, c. ***; vap. Douro, c. London; am- 
bos de Lisboa. — Em 11, vap. Ratller, c. Ru- 
therford, do Porto 

A PENZANCE. — Em 7 de Fevereiro, Klazina Ma- 
ria, c. Dowes, de Lisboa, para Bristol. 

A BRISTOL. — Em 9 de Fevereiro, Royal Blue 
Jacket, c. Hopgood, de Lisboa. — Em 11, vap. 
Mystery, c. Evans, de Setubal. 

A HULL. — Em 9 de Fevereiro, Argo, c. Bar- 
tlett, do Porto. 

A CARDIFF. — Em 9 de Fevereiro , Exeel, c. 
Thomaz, do Porto. 

A FALMOUTH. — Em 11 de Fevereiro, William 
é Mary, c. Barole, de Aveiro. 

5. — Em 13 de Fevereiro, Lord Nelson, 


e. Collingwood, da Figueira. 

A MARSELHA. — Em 9 de Pevereiro, Alida c.*** 
de Lisboa. — Em 13, Vidar, c. Larden, de 

Lisboa; Robert, c. Kinnear, do Porto. 

NOVA. — Em 31 de Janeiro, Chapman, c. 
Beckstrom, de Lisboa. 

A PALERMO. — Em 29 de Janeiro, Ocean Wa- 
ve, e. Perkins, de Lisboa. 

A MESSINA. — Em 1 de Fevereiro, Suliote, c. 
Sweetezer, de Lisboa. 

A NOVA YORK. — Em 2 de Fevereiro, Omyrm 
e. Ouelar, de Lisboa. 

AS. JOÃO DA TERRA NOVA, — Em 31 de De- 
zembro, Dorothy, e. Field, do Porto. 

4 BUENOS AYRES. — EM 29 de Dezembro, Isa- 
bella Leith, c.***, de Lisboa. 


Navios sahidos de portos estrangeiros com des- 

tino para portos do Reino. 

DE GRAVESEND.— Em 8 de Fovereiro, Maria 
José, c. Costa, para o Porto. 

DE DEAL. — Em 14 de Fevereiro, Warrier, c. 
Langlois, para Lisboa. 

DE DUBLIN. — Em 7 de Fevereiro, Columbi- 
no, c. *** para Lisboa. 

DE SIELDS. — Em 8 de Fevereiro, Don, c. 
Davies, para Lisboa. — Em 11, Lawsons, c. 
***, pará o Porto. 

DE CARDIFF. — Em 10 de Fevereiro, Calheri- 
ne, c. Hannaford , para Lisboa, — Em 13, 
M. B., c. Mersinich, para Lisboa 

DE BELFAST. — Em 7 de Fevereiro, Calhari- 
ne, c. Kramer, para Lisboa. 

DE SOUTHAMPTON. — Em 12 de Fevereiro, 
Fairy. c. Butt, para Lisboa 

DE TORBAY: — Em 12 de Fevereiro, Old Rapp, 
e. Dickson, para o Porto. 

DE QUEENSTOWN. — Em 11 de Fevereiro, Isa- 
bella, c ***, para Lisboa. — Em 12, Flor 
d'Angra, e. ***, para Lisboa. 

DE ALLOA. — Em 11 de Fevereiro, Najaden, 
c Liep, para Lisboa, 

DE NARTLEPOOL, — Em 12 de Fevereiro, Ma- 
rie Galante, c. Schwerin, para Lisboa, 

DE PLYMOUTH. — Em 13 de Fevereiro, Ta- 
mega, c. Baptista, para o Porto. 

DE FALMOUTH. — Em 12 de Fevereiro, Cathe- 
rina, c. Peters, para Lisboa. a 

DE YOUGHAL. — Em 12 ds Fevereiro, Jersey 
Tar, c. Donovan, para Lisboa 

DE BLYTH. — Em 13 de Fevereiro, 
c. Greaves, para o Porto. 


Eureka, 


— Notícias da Madeira de 1 do “corrente 
dizem que o brigue portuguez Triumpho do 
Brazil para Portugal dera á custa a 12 milhas 
ao O. da ilha 

— Em 12 de Fevereiro estava á vista de 
Dover » navio S. José du Lima, do Porto pa- 
ra New-Castle 

— Q navio Eglantine, e. Fowlor chegon 
a Nova-York, procedente de Lisboa, com al- 
guima avaria. 

— Em 4 de Fevereiro passou o Sund o 
navio Oberon, c. Backen, de Slockolmo para 


| Lisboa. 


—————— arms 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
y REINO. 


LISBOA 20 DE FEVEREIRO. 
ENTRADAS. 


BAIA. — Bare. Figueirense, assucar. 

ILHA DE S. THIAGO DE CABO-VERDE, — Pat. 
Anna É Maria, porgueira, café e mais ge- 
neros. 

NEW-YORK. — Bare. amer. Corilla, trigo, ar- 
roz e mais generos. 

IDEM. — Barc. amer. Howard, trigo e farinha. 

GIBRALTAR. — Esc. fr. Celine, milho e fava. 


3 


LONDRES. — Vap. bare, ing. Progress, trigo. 

CORK. — Pat. Confiança, milho. 

BILBAU. — Galeot. hol. De Maas, queijo e 
mais generos. 

CAMINHA. — H. S. Jorge, milho. 

SAHIDAS. 

HAMBURGO. — Galeot. hol. Fennegiena, vinho 
e azeite. 

DARTLEPOOL. — Esc. din. Petera Minde, las- 
tro. 

CARDIFF. — Galeot. bol. Hendrick Hellongena, 
Jastro. 

SETUBAL. — H. Nova Garrida, milho e mais 


generos. 
IDEM 21. 
ENTRADAS. 

SETUBAL. — H. S. Vicente 2.º, vinho, arroz, 
e mais generos. 

GLASGOW. — Yap. ing. Ignez de Castro, (em 
qualidade de paquete), ferro, azeite e mais 
generos. 

SAHIDAS. 


PERNAMBUCO. — Br. Bom Successo, vinho, 
azeile e mais generos. 

AMSTERDAM. — Galeot. hol. Josephina, sal. 

VENEZA. — Pat. ing. Mary Dare , carvão. 

S. THOMAS. — Pat. amer. Charles W. Ring, 
lastro, € 

BAYONNA. — Esc. fr. Ariel, cortiça. 

BARTEDEW. — Br. ing. Phenix, lastro. 

SWANSEA. — Esc. ing Emiley; lastro 

ILHA DO SAL e RIO DE JANEIRO. — Br. Goi- 
lhermina, lastro. 

CARDIFF. — Galeot. hol. Jorge Brathers, Jas- 
tro. 

IDEM, — Esc. ing. Farmer, lastro, 

CADIX. — Gal. besp. Bella Vascongada, trigoe 
milho. 

IDEM. — Br. polac. sard. Prudente, milho. 

ILHAS DE CABO-VERDE. — R. Sebastopol, 
lastro. 

PORTO. — Gal. Nova Subtil, assucar. 

IDEM, — Vap. Lusitania (em qualidade de pa- 
quete). 

ID:M — Vap. Vesuvio, tabaco, sabão e fazen- 
das, , 

IDEM. — Gal. Cidade do Porto, assucar , callé 
e mais generos. 

FIGUEIRA. — R. Nazareth Feliz, sardinha. 

AVEIRO. — R. Conceição d'Aveira, sardinha. 

FARO e OLHÃO. — H. União Veloz, tabaco, 
farinha, assucar e encommendas. 

ERICEIRA. — R. M. d'Aveiro, milho. 

SINES. — H, Nova Piedade, trigo e madeira. 

IDEM. — H. S. Juão Baptista, tabaco e mais 
generos. 

V. R. DE SANTO ANTONIO. — H. - Triumpho 
do Guadiana, farinba e milho. 

IDEM. — H. Nova Sociedade, trigo, 

SETUBAL. — H. Gigante, milho. 

IDEM. — Br. ing. Lucy, lastro. 

IDEM. — E. S. Thiago, assucar, caflé e mais 
generos. 

IDEM. — H. Bomfim, trigo e farinha. 

TAVIRA. — Il. Senhora “do Carmo, assucar a 
fazendas. 

IDEM. — H, Nova Amizade, assucar, arroz e ba- 
lata. 


—————— 
PORTO 21 e 22 DE FEVEREIRO. 


Nestes dias não entrou nem sahin embar- 
cação alguma 
IDEM 35. 


A'S 11 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam fora da barra os mesmos navios 
que nomeamos no n.º antecedento. 
Vento N. E. (brando) e o mar agitado 


ANUNCIOS. 


USTODIO José Gonçalves Parada, de 

Villa Nova de Gaia, tem para alugar: 
no sitio da Fervença, da mesma Villa, um 
bom armazem para vinhos, lotação 250 
pipas ás 2, e ao pé uma loja, lotação 80 
pipas, ena Pedra Salgada, quinta de Baixo, 
o armazem em frente da lingoeta, este até 
o proximo S. Miguel de 1857; e no Can- 
dal uma boa casa com quintal. [268] 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 


OR ordem do ex.”º snr. presidente da 
assemblea geral, são convidados os snrs, 
accionistas deste Banco, para uma, reu- 
nião, que terá lugar no dia 2 do proxi- 
mo mez de Março, ao meio dia, no edi- 
ficio da Bolsa, para dar cumprimento ao 
artigo 20,º e paragrapho 8.º do artigo 21.º 
do estatuto. E 
Porto 24 de Fevereiro de 1857. 
J. A. do Miranda Guimarães. 
2.º Secretario, 
69]. 
UEM perdesse uma manta de senhora na 


noute de Sabbado 21 do corrente & 
sahida do Theatro de S.João, dirija-se ao 


escriptorio deste Jornal. 


“, 


- paraviagem. 
Sr A 


fr 


ema 


OSÉ «da Crtz Loureiro e: Sampáiotagra- 
dece a todos os exc.mes 
ram à bondade dassistir ao Responso de 
seu filho, Innocente, no dia 21 do corren- 
te, na igreja da SS. Trindade, pelo que 
confessa seu eterno” "reconhecimento. [270] 


LLUGA-SE uma casa de um andar com 

úm armazem (Contigão e agua, na rua 
do Bomjardim n.º 591, com servidão pe- 
la Viella da Neta, onde esteve uma fabri- 
“envde cerveja é de destillação de “aguar- 
dente, que serve para o mesmo eméito, 
ou para outro qualquer fabrico. [241] 


JRARGARIDA Rosa,  adeleira, Travessa de 
Malmerendas, rua do Fernandes a] 
n$:36 2 inculca criadas, criados , 
amas de Teile: i Br 


SAMPAIO & CARNEIRO, 
RUA DAS FLORES N.º 283. 
“Tem, grande sortimento 
de lonas, meias lonas, e brins 
Nacionães Inglezes e da Rus 
sia, e ditas de algodão de nº 
em que tem q vedutão em 
precos, eresponsabiliza-se pe- 
la: qualidade. Tambem tem 
linhagens:sortidas,  (1:545) 


SBORN & SPENCER, em liquidação, na 
Reboleira n.º 57 e 58 tem para yen- 
der aduella de barril e pipa, breu louro, 
cascos de pipa cavinhados e agoa raz em 
latas. [167] 


Na-rua Nova. dos Inglezeês 
nº 52, ha para vender, por 
preços commodos, garrafas 
pretas de 1 e meio “quarti- | 
lho, e arcos de ferro para 
pipas de superior qualidade. 
om 
Na tua Nova dos In- 
glezes n.º 52, além do. 
Sortimento de casacos, 
capas, -polainas.e,panno im- 
permeaveis, recebido pelo va- 
por «Flora;» recebeu-se ul- 
timamente pelo-vapor «Ves- 
ta,» um variados sortimento 
de casacos e polainas de bor- 
racha, assi como, de outra 


vel de novo gosto; e proprios 
[96] 


Ds, 


A rya Nova dos Inglezes n.º ha 
| pára vender, oleo de figado de baca- 
lhau, é de ricino purificado em meias 'e 
tiartos de garrafa. [eraj! 
pia Pro, 
UILHERME WILBY; rua das, Congostas n.º. 
A8y allereee á, venda pipas e Dareis, de quar- 
to avinhados, arcas de ferro para pipa, sor- 
tidos de prlenta é otdinarios, vinagre por pipa! 
de 21 almúdes, “uma maquina do patênta para 
fazer manteiga, a melhor invenção e! um bôm) 
sortimento de alcatifas para sallas e de riscos 
proprios para, escadas, e corredores , . muito 
ratas de, bom, gosto. Os proprietarios 
vinhos que, quizerem vender podem, dirigir- 
se no nr. Wilby, quo fart tudo ão seu alcund 
ce'para ds'beêm servir; e os'snrs. que tiverem letras 
do Benzjl para negobiar nesta procmacharão prom-, 
ptai attenção se uu cambio regulyr «pora os que 
seg servirem de, sua agencia. [103] 


Em Q adada na rua de 


casa sob 
S. Frantisco desta cidade n.º 10:e 11, com 
frente para à rua de S. Nicolau, falle na 
rua das Congostas n.º 154. [5 99] 


RECIZA-SE de dois, bons, officiaes: do 
ensambla or para, ir pera o Brazil, 
traçar com; Antonio Monteiro de Sequeira 
na rua da Picaria mn," 48. (li 


UEM quizer comprar uma 


snrs. que live- |" 


O COMMERCIO DO! PORTO. 


MORE & 6.º 

' ' 
ECEBERAM livros de missa, com lin- 
dás estampas e belas impressões, en- 
tadernações de carneira, dt vei 


Tudo com guarnições, madre: -perolas mar- 
fim, massa, tudo gostos novos. [234] 


Vinhos velhos superiores. 


0Ã0 Eduardo “dosSantos -& €2, em 

Miragaya n.º 157, vendem vinhos su- 
peniores -engarrafados em caixão ou sem 
elle, retalhando até-ao minimo de 6 gar- 
rafas; estôpa Vembira, cabos de cairo”, 
arcos de ferro para pipa, meia, e barril; e 
latão para forro de navios. t 488) 


Cerveja de Baviera. 
Wo ai -SE na rua dos Inglezes n: 
pn rua das 'Congostas n.º 458, ha pará 
vender marroquins de córes para tor- 
ro de carroagens e cadeiras; e garrafas 


de quartilho e meio, por, preços commo- 
dos. [205] 


Hotel do Conter; 
RUA DOS INGLEZES N.º 75 


a mal intencionado, tem, dito a 
A pessoas que procuram éstas casa, que 
ella já não existe como hospedaria, bem 
como “que não alluga quartos; 
mentiras. O seu Director, em abono da 
verdade, declara que ha 8 annqs que ahi 
se “acha, 'e que continua; com 0 mesmo 
estabelecimento. Os preços dos! quartos 
são de'720 rs. até 1000 rs. por dia, in- 
clusive a mesa. 

Previne-se o publico que se acha abgr- 
toco Hotel da Bda Vista em ;S. João da 
Foz, emfrenteido Castello, e que: se re- 
cubem encomníêndas sendo feitas com al- 
guma antecipação. [243] 


TESTA redacção se diz quem vende “um 
violoncelo, com dous arcos e caixa por 
1451400 reis. [76] 


Hotel Lusitania-em-Londres. 
SOMBRSET STREET, PORTAM SQUARE. 


UITO decente ; 

inclusivé para familias. 

Seu proprietario portuguez, fulla tam 
|bem inglez, ilaliáno, fraricez, e hespanhol; 
e sempre prompto se acha a acompanhar 
seus hospedes em mostrar-lhes o que ali ha 
d'importante. 

Precisa-se para-aquelle Hotel de uma 
cosinheira portugueza (com “boas abôna- 
ções) a quem se pagará passagens; e 2 
12 por anno; e aleny disso. perceberá “a 
quota das gratificações dos hospedes as 
quaes são recolhidas a umacaixa e devi- 
didas em egualdade -por'os criados da 
casa. 

A quem convier, falle na; Quinta do 
Marco, em Villa Nova de Gaya. [260] 


CERVEJA INGLEZA SUPERIOR, BRANCA 
E PRETA. 

Hibberts Pale India Ale. Por dúzia 34600 

Hibberts London Porter. « 33360 

incluindo a garrafa. Vende-se na riade 

Bellomonte;n; 113... [115] 


NDE-SE na rua de Bello-Monte, n.º 
113. 
* Vinho Branco Arinto a 35600: a duzia ; 
caixa 3 duzias. , 
Vinho Commendadora 7$200 a duzia'; 
caixa 3 duzias, 
Cerveja Ingleza superior branca e pros 
ta; 'barricas do daluzias: PR oqL:477] 


949. 
[84] 


ran.º 57 e 98 tem para 
vender : esteiras finas para for- 
rar salas e escadas, relogios e 
cascos avinhatos de) pipa. 
[1:625] 


E. ATO FEITO.» 
a ONTINVA bem sortido de todas 
as fazendas de bom gosto, e 


286, | passéio dos Loios nu. 


roupa propria da “estação, 6 “ar 
mazem, na os de D. Pedr 
qo AS 


u PEN ER 4 C na Rebúlei- 


emifira mil | 


e com, commodidades, | 


Noxo; Collegia para Meninas, 
R. RUSSELL, proprieta, 

rio e Director do” Col- 
legio da rua de S, Fran- 
cisto, abriu, no seu esta- 
belecimento instrucção pa- 
ra meninas. O collegio 
acha-se dividido de fal sorte "que & tm- 
possivel não só encontrarem-so. os, dous 
sexos; tomo verem-se.. As meninas) serão 


a todo genero de prendas, inelusivo a 
cortarem e a fazerem toda a sua roupa 
em geral. O Director coadjuvado, por ha- 
beis» professores lhes ensinará o Portuguez, 
calligrafia, Historia Sagrada e profana, à 
thimetica, gcographia, e mithológia, Francez, 
Inglez, regras de civilidade ete, e as que 
quizerem “aprender muzica, canto, dança 
ele. terão para isto habeis mestras: 
Oscalumnos' cujas manas- frequentarem 


este Collegio, serão demorados “(querendo 
seus pais) até as virem buscar, sob a zes- 
ponsabilidade do Director. 


Acceilam-se-alumnas internas, semi-in- 
ternas, e externas, y 

Não"se'deceitam “alumnas eue não for 
rem acompanhad [31] 


E TO PA A 

MUSICA. , 
DEUXIÉME MORCEAU DE SALON ponr le 
Violom avée pecompegnement do piaio par Ni- 


colas: Medina. Ribas opreço 960 
LE REGRET par N. MoRibas, 400 
ROMANCE, ELEGIAQUE pour le Vivlon par 

N. M Ribas, preç É ..gurii2o: 
Veniem-se nalivraria “Coutinho, 


rua dos Caldeireiros n.º 14,0 15. 


“ ANNUNCIOS MARITINOS. 


COMPANHIA 
DE NAYEGAÇÃO 4! YAPOR 


RAZILEIR 


Avis 


TÁ 


HAMBURGO-B Ve 


O “tapor ='PETROPOLIS = coinmahdanto 
L. Gode, espera-se em Lisboa no: dia 28 do 
Fevereiro ,'e seguirá para os portos do Brazil 24 
horas depois, Os snrs passageiros são avisados 
para embarcarem daqui para Lisboa na quinta [ei- 
ra 26 de" Fevereiro no vapor LUSITAMA. 
Tracla-se no Porto, com o agente GR. Ba- 
alha ; raa dos Inglezes n.º 81, 4.º andar. 
(2570 


a ER 
PARA LISBOAS 0 
a O vapor «LUSITANIA,» 
 cominandante Luiz Bur- 
nay, Sabirá 5.2 feira 
26 de Pevereira ás 2ho, 
rás da tarde, Recebe 
e passageiros para o que tem excelentes 
commodos. 


Para Londres. 
O vapor inglez FLORA espe- 
“TRAS, RS -se todos os dias: des Lon- 

dres e deveosahir culta. vez 

para aquelle porto; poucos 
dias depois dochegado. 
Alecandre Miller & Eis Agente, ruas dos, 
Inglezes n.º 24, [254] 


1 
Para Glasgow. 
O., vapor inglez VICTOR EM- 
MANU espera-se aqui de 
vúlta para sabe outra, vez pa- 
ra Glasgow até o dia 10 do) 
proximo mezde Março. Quem 
quizer carregar ou ir de passagem dirij 
aus Agentes 4. Miller & C.º vua dos Jngl 
nº 24. (2 


Para-o Rio de Janeir 


£ÊS. A barca MARIA FELIZ, está prompta 
Si » 


a osahir ; ainda recebe “alguma carga 
e passageiros ; tracla-sescom An- 

tónio Monteiro de Sequeira, rua 

As, 


aria n.º 


(1421) 


ensinadas pela “esposa e: filltas do Director | 


À Para Queber e; MHónlieal, 


0" brigoe inglez OLD RAPPY capitão 
“Corlos: Dixon) de 257 toneladas, 
classilicado rio Llbyds Para carga 
tricta-se “comi Carlos Coverley m “ruai;Nova dos 
Inglezos n.º-52. la 


e: Eat 1) Rio de Janeiro. 
Vai sabir cont brevidade “possivel a 
abarca: portugueza JOVENCERMELIN- 
DAS, recebe carga .e passageiros" a 
pagar nesta omina Bis ide Janeiro, parao que 
| tem excelentes commolos que! belixes para as 
passageiros de prôa, assim como omelhor tra- 
| etamanto -possiveliyrquem pois assim'se queira 
transportar para o Brasil (dirija-se an caixa 
da mesma Manoel 'Mastins Pontes, na praça da 
Carlos” Albertoon.º 837 89,0u ao capitio “e - 


bordo. 1250) 
Para Permimbue E 
af Vai salir com mrita brevidade o 


brigne— TROVADOR == "quem no 
mesmo quizer carregar ou ir dê 
passagem para o que tem excellentes commo- 
dos, dirija-se a Soares e Irnãos no Largo do 
Correio n.% 53. (E 657]. 


Para Elseneur, Copenhagen 
Gothemburgo « Stockolmo.- 
co JOHNNY, capitão: RP.) Eblert. 


Eres 


«Sahirá com brevidade o Drigue: sue- 


vinia 


SA 
* Consigaatarios Eduardo: Kebe  & G ? 
E A nova emuito velleira barca FE- 
elanieçto ; quem — pretender di se ao caixa 

Pára a Bahia. : 

É 
É barcai-— NOSSA SENHORA DA-BOA 
mesma quizer carcegar "00º hir “de! passagem di- 
drado sd Moreira, ata: Reboleira n.º 47 ve 48. 
sahtr, com previdude a, pos 
neste ou n "aquele. porto, «tendo para estes bons 
res n.º 99. Ha! + (1:675] 


Taipas nº 6. v(74) 
LIX, (lorrals de cobre) pretende 
passageiros a pagar n'este ou naquelle porto, 
Atilônio Gorigalves “No; déira com u Seu. estri- 
Sahirá-com mta brevidade: por ter 
Mattar — novo demprimeira ovingem forrada” é 
rija-se aos caixas Antonio Alvesda “Cunilia “E 
(188) 
RA capitão, Pires, recebe, 

commodos, e trarlamento, Tracta-se como 

af a! 

[( Edido) 


Para o Rio de Janeiro. 
sabir Meg recebe carga q 
para o que tem belos “commoios e bom lra- 
| plorio, rua das” Flbre 52. PG 
parte “do carregamento prompto a 
pregadasde-cobres, capitão Oliveira: “quem na 
€.º, Projade Miraguya nº Be 33, ou a An- 
a 0 “To de;Janeiro.. 
carga e leva passageiros, a pagar 
caixa Manoel Pereira Penna, rua dos Ferrado- 
Para 5: Petersburgo (à 


SEM TOCAR EM PORTO! ALGUM. 


A “escúna banoveriana ANGELA, ca- 
pitão [. 1, Schuter Consignalarios 
Eduard Kebe, E Cê Taipas n.º 6. 
(248) 


EA 
HER 


vichi oÉ 


—Para gpa FE 
«1! Stokhiolma. 114 


EEE O patacho THOMAS , caixa 


Ê e Andresen) 014 
JUS TEM 


Para o io de Jaábeiro. 


4 = A samR com brevidade (Va muito 
Rê veleira barca 'TAMEGA, Capitão Mot- 
la=se com José Bernardo da Silva Medon/ em 


lay para carga é passageiros, tra- 
Cima do Muro n.º 245. e CÃO) 


Para Riga. 


Hs 
(85) 


SEM TOCAR EM. PORTO ALGUM. 

EF A sahir até 19: de Março-a escuna 
| E russjana MIGA 6 PORTO, capitão 
| pa Are BATE mine O YO 
[lana q ] ) 4262) 


ET. DE S, JOÃO. 


* EMPRESA NACIONAL. 
Quinta feira: 26 de Feteréiio. a 


Recita extraordinaria. 
Representar-se-ha vo drama Thaumatur- 


guinot 


Para o-Rio de Janeiro 


gm A Gauena NOVA SUBTIL, espera-se 
GE tados os dias, e seguirá para aquel- 
carga e passageiros ; 


caixa, Jodo nrdo, 


le porto com, brovida leceber 
Santos na Praya: de Miragayam,? 157, “sao 


goi — GABRIEL E LUSBEL [vocoo' o Sixro 
axvoxto); 0! ECLIPSE DE qi. 


buuso 
«Priucipiará ds 8 horas. | svzng ed 


IesponsavelyM. S. Carqueja Junior 


PORTO: TYPOGRAPIIA DO conmbRo Tm 


k 


